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RESUMO 
 
ZANELLA, Andrei Abilio: Efeito do uso de ácidos orgânicos e probióticos no 
desempenho de frangos de corte desafiados com Salmonela Heidelberg.TCC 
(Curso de Zootecnia), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 
Vizinhos, 2014. 

 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de 

frangos de corte desafiados com Salmonella Heidelberg. Foram utilizadas 240 

aves da linhagem Ross 808, com 1 dia de idade com peso médio de 42g 

oriundos de matrizes de 30 semanas de idade. As aves foram distribuídas em 

24 boxes de aproximadamente 1,5 m² cada, com um total de 10 aves por boxe. 

As práticas de manejo adotadas seguirão o manual de manejo da linhagem. 

Todas as aves foram desafiadas com a inoculação de 1mL de uma solução 

contendo 1,2x109 UFC (Unidades Formadoras de Colônia) de Salmonella 

Heidelberg, via oro esofágica no 6° do alojamento, os tratamentos foram: T1 – 

Grupo Controle: Sem administração de misturas de ácidos orgânicos e 

Probiótico;T2 – Administração de ácido orgânico 12 horas pré-abate 4L para 

1000L (vol/vol). T3 – No primeiro dia de vida metade da dose de probiótico (30 

mg para 10 aves), no 14º dia de vida, uma dose da mistura de ácidos 

orgânicos, no 24º dia de vida metade da dose de probiótico. Mistura de ácidos 

orgânicos durante 12 horas pré-abate;T4 – No primeiro dia de vida, uma dose 

de probiótico (60mg para 10 aves), no 14º dia de vida, uma dose da mistura de 

ácidos orgânicos. No 24º dia uma dose de probiótico. Mistura de ácidos 

orgânicos durante 12 horas pré-abate;T5 – No primeiro dia de vida metade da 

dose de probiótico (30 mg para 10 aves), no 14º dia de vida, uma dose uma 

dose da mistura de ácidos orgânicos, no 15º dia de vida metade da dose de 

probiótico (30 mg para 10 aves), no 24º dia metade da dose de probiótico. 

Mistura de ácidos orgânicos durante 12 horas pré-abate;T6 – No primeiro dia 

de vida, uma dose de probiótico (60 mg para 10 aves), no 14º dia de vida, uma 

dose da mistura de ácidos orgânicos, no 15º dia de vida, mais uma dose de 

probiótico. No 24º dia de vida metade da dose de probiótico. Mistura de ácidos 

orgânicos 12 horas pré-abate.  A adição de probióticos e ácidos orgânicos não 

melhorou o consumo de ração, conversão alimentar e ganho de peso de aves 

de corte desafiados com Salmonella Heidelberg durante todo o experimento. 

  
Palavras chaves: Ácidos orgânicos, antimicrobiano, avicultura,  Salmonella 
Heidelberg



 

 

 

ABSTRACT 
 

 
ZANELLA, Andrei Abilio:  Effect of the use of organic acids and probiotics on 

performance of broiler chickens challenged with Salmonella Heidelberg.TCC 

(curso de zootecnia), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 

Vizinhos,2014. 

 

This study aims to evaluate the performance of broiler chickens challenged with 

Salmonella Heidelberg. Will be used 240 birds of the lineage Ross 808, with 

one day of age with an average weight of 42g from breeders of 30 weeks of 

age. The birds will be distributed in 24 boxes of approximately 1.5 square 

meters each, with a total of 10 birds per pen. Management practices adopted 

follow the manual management of the lineage. 

All birds will be challenged by inoculation of 1 ml of a solution containing 

1,2x109 UFC (Colony Forming Units) of Salmonella Heidelberg, via esophageal 

pray in 6 of the accommodation, the treatments are: T1 - Control Group: No 

administration mixtures Probiotic organic acids and T2 - Administration organic 

acid 4L 12 hours before slaughter to 1000L (vol / vol). T3 - On the first day of life 

probiotic half the dose (30 mg per 10 birds) on the 14th day of age a dose of the 

mixture of organic acids on the 24th day of life probiotic half the dose.Mixture of 

organic acids for 12 hours before slaughter, T4 - On the first day of life, a 

probiotic dose (60mg 10 birds) on the 14th day of age a dose of the mixture of 

organic acids. After 24 days a dose of probiotic. Mixture of organic acids for 12 

hours before slaughter; T5 - On the first day of life probiotic half the dose (30 

mg per 10 birds) on the 14th day of life, a dose a dose of the mixture of organic 

acids on the 15th day half-life probiotic dose (30 mg per 10 birds). On the 24th 

day half the probiotic dose. Mixture of organic acids for 12 hours before 

slaughter, T6 - On the first day of life, a probiotic dose (60 mg per 10 birds) on 

the 14th day of age a dose of the mixture of organic acids on the 15th day of life 

plus a dose of probiotics. The addition of probiotics and organic acids did not 

improve feed intake, feed conversion and broilers weight gain challenged with 

Salmonella Heidelberg throughout the experiment. 

 

Keywords: Antimicrobial, Organic acids, poultry, Salmonella Heidelberg 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é o 3° maior produtor de carne de frango do mundo, sendo que 

em 2011 atingiu a marca histórica de 13,058 milhões de tonelada, e em 2014  a 

produção girou em torno de 12,69 milhões de toneladas, deste montante 68,4% 

da produção é destinada para consumo interno, e os outros 31% são 

exportados para mais de 150 países, totalizando 3,9 milhões de toneladas. O 

consumo per capita em 2011 foi de 47,3 Kg diminuindo para 42,78 Kg em 2014. 

Entre os estados que mais produzem se destacam o Paraná que é o maior 

produtor com 32,26% da produção nacional, seguido por Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul e São Paulo com 16,96%, 14,24% e 10,61% respectivamente. 

(UBABEF, 2015). 

O crescimento da avicultura nacional se deve as melhorias em 

genética, nutrição, ambiente e manejo tornando o setor uma potência 

econômica, em decorrência da utilização de tecnologias avançadas no 

processo de produção, quando comparados aos outros setores agropecuários 

do país (UBPA, 2013). 

Na avicultura nacional, a Salmonella é uma realidade, devido a sua 

presença em frangos de corte, e na linha de produção de abate. De acordo 

com Salles, et. al.(2002), a produção de alimentos isentos de bactérias 

patogênicas é uma tarefa difícil de ser realizada na prática, mesmo com a 

aplicação das Boas Práticas de Fabricação e dos Procedimentos Padrão de 

Higiene Operacional nas indústrias de alimentos, que são processos 

fundamentais para a garantia da qualidade e para programas como o APPCC 

(Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle). 

Os modos de transmissão da Salmonella na cadeia produtiva aviária 

envolve a transmissão vertical, via ovo onde os pintainhos nascem infectados 

e, horizontal, quando se tem o ambiente e a ração contaminada e o animal 

adquire a Salmonella durante sua vida, sendo uma tarefa difícil o controle da 

Salmonelose. Várias medidas vem sendo utilizadas no controle desta bactéria 

nas aves sendo elas: aquisição de aves, rações e matérias primas livres de 

Salmonella, biosseguridade, uso de ácidos orgânicos, entre outros (STERZO, 
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2008). 

Entre os sorovares de Salmonella responsáveis por causar infecções 

em humanos, a Salmonella Heidelberg se caracteriza por ser mais invasiva 

causando doenças mais graves em humanos que os outros sorovares 

paratíficos, já em aves as mais comuns são as salmonelas enteritidis e a 

pullorum (COLLA et al., 2012). Para que se obetenha sucesso na produção, de 

lotes positivos ou suspeitos, são necessários esforços em nível de campo, ou 

seja, lançar mão de ferramentas que auxiliem na redução da contaminação do 

trato gastrintestinal das aves.  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho zootécnico 

de frangos de corte desafiados com Salmonella Heidelberg de 1 a 28 dias de 

idade. 
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2. OBJETIVOS 
 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 

  
 
Avaliar o efeito da mistura de ácidos orgânicos e probióticos, no 

desempenho zootécnico de frangos de corte desafiados com Salmonella 
Heidelberg. 
 
 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 

 

 Avaliar o ganho de peso de frangos de corte, desafiados com Salmonella 

Heidelberg. 

 Avaliar a conversão alimentar de frangos de corte, desafiados com 

Salmonella Heidelberg.  

 Avaliar o consumo de ração de frangos de corte, desafiados com 

Salmonella Heidelberg. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

3.1 ÁCIDOS ORGÂNICOS 
  
 

Com a proibição do uso de antibióticos na produção de frangos de 

corte, houve um crescimento no uso de ácidos orgânicos e óleos essenciais de 

plantas, tendo pesquisas mais intensas nos últimos anos. A aplicabilidade 

dessas substâncias está associada ao seu efeito inibidor sobre o 

desenvolvimento microbiano e sua influência sobre a disponibilidade de 

matérias-primas. Pois quando utilizado em grãos   de cereais úmidos previne e 

controla a incidência de fungos nos alimentos. (BELLAVER E 

SCHEUERMANN, 2004). 

Os ácidos orgânicos, se usados corretamente junto com medidas 

nutricionais, de manejo e biosseguridade, podem ser uma ferramenta poderosa 

para manter a saúde do trato intestinal das aves, proporcionando melhora no 

rendimento zootécnico sem risco de resíduos, como os dos antibióticos, na 

carne e nos ovos (PARTANEN & MROZ, 1999). Além disso, são adicionados as 

dietas para auxiliar na prevenção e minimizar as infecções por bactérias 

patogênicas, pois estes alteram o pH, passando a ter uma ação antibacteriana, 

atuando principalmente contra bactérias Gram negativas (OSTERMANN et al., 

2005), mas nem todos os ácidos têm ação antimicrobiana sobre a flora 

intestinal (DIBNER; BUTTIN, 2002). 

Os ácidos orgânicos são considerados como sendo qualquer substância 

de estrutura geral R-COOH, que formam grupos de compostos relacionados, 

conhecidos como derivados dos ácidos carboxílicos, como os aminoácidos, 

ácidos graxos, coenzimas e metabolitos intermediários (SOLOMON e FRYHLE, 

2002). São ácidos com 4 carbonos ou menos (acético, butírico, fórmico e 

propiônico), líquidos em temperatura ambiente e miscíveis em água 

(CHERRINGTON; HINTON; CHOPRA, 1991).  

 A difusão passiva dos ácidos orgânicos não dissociados através da 

parede celular das bactérias acontece quando o pH interno é superior à 
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constante de dissociação (pka) e promove a queda do pH interno, essa 

redução através dos íons H+ é incompatível com certas classes de bactérias 

que não consentem o diferencial de gradiente entre as membranas. Essa 

translocação de íons vai consumir energia e esgotar por completo as bactérias 

que não toleram esse tipo de gradiente devido ao mecanismo onde bombeiam 

prótons para fora da membrana através da bomba ATPase. Para que os ácidos 

orgânicos se difundam para fora da célula bacteriana eles precisam estar na 

forma não dissociada, o pH interno fará com que se acumulem os ânions 

causando toxidade para bactéria devido ao bloqueio das reações enzimáticas e 

ao interrompimento da síntese de ácido nucleico (GAUTHIER, 2005). 

 Os ácidos orgânicos possuem um efeito antibacteriano específico 

semelhante ao dos antimicrobianos, sendo particularmente efetivos contra 

E.coli, Salmonella e Campylobacter (DIBNER J.J; BUTTIN, 2002; RICKE, 

2003). O efeito antimicrobiano proporciona a integridade da parede intestinal, já 

que a acidificação previne a colonização e proliferação de bactérias 

patogênicas, resultando num efeito trófico nas mucosas do intestino delgado 

proporcionando um aumento da superfície e capacidade de absorção, devido a 

não inflamação dos tecidos pela ação das bactérias, proporcionando também 

uma maior altura das vilosidades do jejuno, e profundidade das criptas (BLANK 

et al., 1999). Os ácidos mais estudados no controle de Salmonella e no 

desempenho zootécnico das aves são os ácidos orgânicos de cadeia curta, 

com 1 a 7  carbonos  , representados pelos ácidos fórmico, acético, propiônico 

e butírico; e os triglicerídios de cadeia média, com 6 a 12 carbonos  

representados pelos ácidos capróico, caprílico e cáprico (VAN IMMERSEEL et 

al., 2004). 

 A adição de ácido fumárico até 1,5% na dieta de frangos de corte  

melhorou o ganho de peso das aves até os 21 dias de idade, já quando estas 

foram alimentadas com 0,5 ou 1% de ácido fumárico não houve efeito na 

eficiência alimentar (PATTEN e WALDROUP, 1988). Em um experimento 

realizado com frangos alimentados com níveis crescentes de até 2% de ácido 

láctico desafiados oralmente com Salmonela, Waldroup et al., (1995), 

concluíram que o ácido não protegeu as aves da colonização cecal ou 

contaminação das  carcaças. 

  Os benefícios do uso dos ácidos orgânicos estão ligados ao combate 
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de microrganismos patogênicos, por exemplo, a E. colie, Salmonella, através 

da inibição da microflora intestinal que compete com o animal pelos nutrientes 

e, consequentemente a redução dos seus metabolitos tóxicos (SANTOS, 

2010). 

  

 

3.2 PROBIÓTICOS 
 
 
 Ao passar dos anos várias definições têm sido utilizadas para definir 

próbioticos, uma delas é que os mesmos são produtos constituídos de 

microrganismos vivos, que ao serem introduzidos no organismo animal irão 

beneficiar o hospedeiro melhorando a microflora intestinal (FULLER, 1989). 

 Os acidificantes e os probióticos atuam no equilíbrio da microbiota 

intestinal diretamente e consequentemente na manutenção da homeostase 

intestinal. Os acidificantes possuem efeito bacteriostático ou bactericida sobre 

microrganismos prejudiciais, enquanto estimulam o crescimento de 

microrganismos benéficos como Lactobacilos e Bifidobactérias.  

 Os probióticos são culturas vivas destes organismos benéficos, que 

são ministradas para promover uma colonização benéfica e excluir os agentes 

patogênicos (JÚNIOR, 2009), e atuam no organismo inibindo a colonização do 

intestino por bactérias patogênicas, produzem substâncias bactericidas que 

auxiliam na redução dessas bactérias, também competem por nutrientes, 

alteram o mecanismo microbiano, estimulam o sistema imunológico e realizam 

exclusão por competitividade. 

 Os probióticos utilizados na alimentação de aves podem conter os 

Lactobacillus, Streptococcus, Bacillus, Bifidobacterium, Enterococcus, 

Aspergillus, Cândida, Accharomycese e alguns outros que possuam efeito 

sobre a modulação da microbiota intestinal, e inibição de patógenos 

proporcionando um efeito benéfico no desempenho de aves de corte 

(ASHAYERIZADEH et al., 2009). 

 Higgins et al., (2007) e Mountzouris et al., (2007), relataram que houve  

bons resultados sobre o desempenho de aves com o uso de probióticos 

(Lactobacillus reuteri, Enterococcus faecium, Bifidobacterium animalis, 

Pediococcus acidilacticie  Lactobacillus salivarius), adicionados à ração e à 
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água de bebida de frangos de corte, as aves apresentaram melhor  ganho de 

peso quando comparadas a um grupo controle. Para a variável consumo de 

ração, durante o período total de criação, não houve diferença significativa 

entre os tratamentos. Já a conversão alimentar apresentou diferença entre o 

tratamento com probiótico e o tratamento controle, sendo menor para o grupo 

alimentado com probiótico. 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA SALMONELLA SPP. 
 
 
O gênero Salmonela pertence à família Enterobacteriaceae e 

compreende bacilos Gram-negativos não produtores de esporos. São 

anaeróbios facultativos e produzem gás a partir de glicose (exceto S. 

typhimurium) e são capazes de utilizar o citrato como única fonte de carbono 

(FRANCO et al., 2005). As linhagens patogênicas são distribuídas em seis 

subespécies e 2.564 sorovares, mas nem todas são patogênicas ao homem 

(BOPP et al., 2003). 

A Salmonela sp. é um patógeno que preocupa os órgãos de saúde pública 

devido às infecções causadas nos humanos. Segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a Salmonella é o agente bacteriano mais frequentemente 

envolvido em casos de doenças transmitidas por alimentos em todo o mundo. 

O agente é normalmente transmitido ao homem por meio de alimentos de 

origem animal, como carne, ovos e leite (NASCIMENTO etal.,2012).  

         Os humanos e os animais por serem reservatórios naturais e os principais 

disseminadores dos patógenos causadores da doença, e por ela estar 

distribuída na natureza, os órgãos de saúde pública buscam programas de 

controle e erradicação (SHINOHARA, 2008).           

           Quando se tem produção de aves em confinamento, alguns fatores de 

riscos que contribuem para a disseminação de Salmonella spp. são 

encontrados, sendo eles: a água e alimentos contaminados, má higienização 

da granja, presença de pragas nos locais de criação, presença de animais 

infectados e o uso indevido de promotores de crescimento (HERMANN, 2012). 

 A Salmonella possui vários sorotipos que podem causar infecções fatais 

em aves jovens, e não fatais nas adultas, sendo que 40% das Salmonellas são 

encontradas em galinhas, perus e outras aves.  



16 

 

 

 
 

 

 

 

3.4 SALMONELA HEIDELBERG 

 

A maior parte dos sorovares não é adaptada aos hospedeiros e afetam muitas 

espécies animais. O sorovar Salmonella Heidelberg é um tipo considerado não 

adaptado onde o portador ou hospedeiro contaminado tem sua carcaça 

comprometida contaminando ovos e produtos de origem animal, elimina as 

bactérias contaminando o solo e a água, vegetais e outros alimentos 

(OLIVEIRA, 2012).          

           Entre os sorovares de Salmonella responsáveis por causar infecções em 

humanos, a Salmonella Heidelberg se caracteriza por ser mais invasiva 

causando doenças mais graves que os outros sorovares paratíficos (COLLA et 

al. (2012). A utilização do lacto bacillus paracasei utilizado como probiótico via  

água  de bebida e pulverização no ambiente  mostrou-se  eficiente  por  ser   

um  método prático e de fácil aplicação podendo vir a ser um grande aliado das 

indústrias no controle de salmonelas (CARLI, 2006).  

            O sorovar Heidelberg foi isolado e identificado no Brasil em 1962 em 

produtos derivados de aves e no próprio animal (COLLA et al., 2012). 

Nascimento et al. (1997) isolou a Salmonella em carcaças e partes de frango, 

sendo que do total dos sorovares isolados 11% era de Salmonella Heidelberg. 

Já Dickel (2004) identificou, entre os sorovares presentes, 63,9% de 

Salmonella Heidelberg na carcaça de frangos de três matadouros no sul do 

Brasil.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  
 
4.1 INSTALAÇÕES E MANEJO EXPERIMENTAL 
 
  

O experimento foi realizado no aviário experimental da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – Campus Dois Vizinhos – PR, totalizando 28 

dias de duração. Os frangos foram alojados em aviário experimental medindo 

12 x 8m (comprimento x largura), com telha francesa, piso de chão batido, 

muretas e oitão em alvenaria, forração e cortinas laterais plásticas, sendo a tela 

aviária malha 2. 

 Foram utilizadas 240 aves da linhagem Ross 808, com 1 dia de idade 

oriundos de matrizes de 30 semanas de idade, com peso inicial de 42g. As 

aves foram distribuídas em 24 boxes de aproximadamente 1,5 m² cada, com 

um total de 10 aves por boxe, que foi coberto com cama de marravalha nova, 

com espessura de 7 cm. As práticas de manejo adotadas seguiram o manual 

de manejo da linhagem. 

 O controle de ambiência, foi realizado com auxílio de uma máquina de 

aquecimento, e 4 ventiladores com pressão positiva com controles 

automáticos. O manejo de cortina foi manual. As temperaturas e umidades 

relativas médias (mínima e máxima) foram registradas diariamente dentro do 

galpão, com auxílio de termo-higrômetro manual.  

A água e o alimento foram fornecidos à vontade aos animais, respeitando-

se a ração adequada para cada fase durante o experimento. Os bebedouros 

pendulares foram limpos diariamente. O programa de luz seguiu o padrão 

recomendado para a linhagem, no 0 dia 24 horas de luz, de 1° ao 7° dia 23 

horas de luz e 1 hora de escuro, do 8° ao 14° 18 horas de luz e 6 horas de 

escuro, do 15° ao 25° 20 horas de escuro e 4 horas de luz, do 26°até o abate 

21 horas de luz e 3 horas de escuro.  
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4.2 DESAFIO  
 
 
O desafio foi realizado no sexto dia pós-alojamento, com uma cepa de 

Salmonela Heidelberg (SH) isolada de campo. Esta amostra foi tornada 

resistente a antibióticos (ácido nalidíxico e novobiocina). A SH foi multiplicada 

em caldo BHI por 18-24 horas a 36+1°C até alcançar a concentração de 1,0 x 

109 UFC/mL, posteriormente foi realizado o procedimento de diluição até 1x106 

(1.000.000 UFC/mL). Aos 6 dias de idade, todos os animais, foram  inoculados 

com 1ml de solução oral de Salmonella Heidelberg (SH) na concentração 106 

UFC/ml, com o auxílio de uma agulha de gavagem a solução oral foi aplicada 

diretamente no esôfago de 3 aves por box.  

 
 
4.3 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 
 

Foi utilizado delineamento experimental inteiramente casualizado, com 

seis tratamentos, e quatro repetições de 10 aves por unidade experimental. Os 

tratamentos foram: 

T1 – Grupo Controle: Sem administração de ácidos orgânicos e 

Probiótico; 

T2 – Administração de ácido orgânico 12 horas pré-abate 4L para 1000L 

(vol/vol).  

T3 – No primeiro dia de vida metade da dose de probiótico (30 mg para 

10 aves), no 14º dia de vida uma dose de ácidos orgânicos, no 24º dia de vida 

metade da dose de probiótico. Administração de mistura de ácidos orgânicos 

durante 12 horas pré-abate; 

T4 – No primeiro dia de vida, uma dose de probiótico (60mg para 10 

aves), no 14º dia de vida uma dose da mistura de ácidos orgânicos, o 24º dia 

uma dose de probiótico. Administração de mistura de ácidos orgânicos durante 

12 horas pré-abate; 

T5 – No primeiro dia de vida metade da dose de probiótico (30 mg para 

10 aves), no 14º dia de vida uma dose da mistura de ácidos orgânicos, no 15º 

dia de vida metade da dose de probiótico (30 mg para 10 aves), no 24º dia 

metade da dose de probiótico. Administração de mistura de ácidos orgânicos 
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durante 12 horas pré-abate; 

T6 – No primeiro dia de vida, uma dose de probiótico (60 mg para 10 

aves), no 14º dia de vida uma dose da mistura de ácidos orgânicos, no 15º dia 

de vida mais uma dose de probiótico, o 24º dia de vida metade da dose de 

probiótico. Administração de mistura de ácidos orgânicos 12 horas pré-abate.  

 
4.4  PARÂMETROS AVALIADOS 
 
 

O desempenho zootécnico avaliado nos animais, foi ganho de peso (GP) 

das aves, conversão alimentar (CA), e consumo de ração (CR) conforme 

equações da Figura 1.  

 

Figura 1- Equações utilizadas para cálculo. CR: Consumo de Ração; GP: 

Ganho de Peso; CA: Conversão Alimentar. 

 

A pesagem das aves, e sobras de ração foram realizadas no mesmo 

horário, sendo realizadas com 1, 7,14, 21 e 28 dias de idade. Foi utilizada uma 

balança eletrônica com capacidade de 30 kg para pesagem das aves e da 

ração que foi fornecida aos animais. Os dados foram submetidos à análise DE 

VARIÂNCIA e comparados através do teste de comparação de médias Dunnett. 

Foi considerada significativa a diferença entre comparação de médias quando 

valor de P foi menor que 0,05. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Para a variável de consumo de ração, o uso de probióticos e ácidos 

orgânicos não apresentou diferença significativa no consumo das aves 

(P>0,05) em nenhuma fase de crescimento das mesmas. Dionizio et al., 

(2002), trabalhando com probióticos e prebióticos nas rações de frangos de 

corte, também não encontraram diferenças para esta mesma variável. 

 
Tabela 1. Consumo de ração por ave de frango de corte de 1-28 dias de idade 
desafiados com Salmonela Heidelberg e suplementados com probióticos e ácidos 
orgânicos. 

Consumo de Ração Acumulada 

Tratamentos                  7 dias        14 dias        21 dias      28 dias 

1  0,12500
 ns

 
 
 0,40811

 ns
 0,65495

 ns
 0.92193

 ns
 

2  0,13578
 ns 

 0,40256
 ns

 0,63789
 ns

 0.90200
 ns

 
3  0,13325

 ns 
 0,41750

 ns
 0,64898

 ns
 0.91495

 ns
 

4  0,13675
 ns 

      0,40495
 ns

 0,60818
 ns

 0.93225
 ns

 
5 0,13000

 ns 
 0,41125

 ns
 0,63023

 ns
 0.92510

 ns
 

6 0,13625
 ns 

 0,41500
 ns

 0,62023
 ns

 0.91255
 ns

 

CV  10,40 1,53   1,46   6,12   
Valor P  0,8127 0,0696 0,0601 0,251      

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si significativamente ao nível de 

5% pelo teste de Tukey, e 
ns

= não significativo. 

  

Para variável ganho de peso também não houve diferenças significativas 

(P>0,05), o desempenho foi semelhante entre os tratamentos nas diferentes 

idades como mostra a tabela 4. A utilização de aditivos na nutrição animal 

muitas vezes não alcançam o resultado esperado, ou não se tem uma resposta 

satisfatória, devido a composição da dieta, dosagem, adaptação, seletividade e 

estresse pelos quais esses animais são submetidos (RAMOS, 2009). 

 
Tabela 2. Ganho de peso (kg) de frango de corte de 1-28 dias de idade desafiados com 
Salmonela Heidelberg e suplementados com probióticos e ácidos orgânicos.  

Ganho de peso Acumulado 

Tratamentos                   7 dias        14 dias        21 dias      28 dias 

1  0,14447
 ns

 0,33214
 ns

 0,76631
 ns

 1,23869
 ns

 
2  0,14514

 ns
 0,33439

 ns
 0,74636

 ns
 1,30494

 ns
 

3  0,14525
 ns

 0,34400
 ns

 0,75275
 ns

 1,23500
 ns

 
4  0,13600

 ns
 0,31200

 ns
 0,75325

 ns
 1,26783

 ns
 

5 0,14325
 ns

 0,32675
 ns

 0,73125
 ns

      1,25375
 ns

 
6 0,14375

 ns
 0,32225

 ns
 0,73600

 ns
 1,30625

 ns
 

CV  4,31 5,38 3,43 4,08 
Valor P  0,3172 0,2352 0,4582         0,2510 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si significativamente ao nível de 

5% pelo teste de Tukey, 
ns

= não significativo. 

  

Para a variável conversão alimentar, conforme mostra a tabela 5, 
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também não houve diferença estatística (P>0,05), as diferentes dosagens e 

aplicações do probiótico e ácido orgânico não influenciou em nenhuma fase 

dos animais. Fleming et al., (2005), verificaram que o uso de probióticos, como 

promotores de crescimento para frangos de corte em todos os períodos de 

crescimento desde o inicial até o final apresentaram melhor conversão 

alimentar e ganho de peso, resultado que não corrobora com o encontrado no 

presente trabalho. 

 

Tabela 3. Conversão Alimentar (CA) de frango de corte de 1-28 dias de idade 
desafiados com Salmonela Heidelberg e suplementados com probióticos e ácidos 
orgânicos. 

Conversão Alimentar  Acumulada 

                             7 dias        14 dias        21 dias      28 dias 

1       0,86688
 ns

 1,22985
 ns

 1,50881
 ns

      1,95167
 ns

 
2  0,93487

 ns
 1,20600

 ns
      1,54832

 ns
       1,61480

 ns
 

3  0,91642
 ns

 1,21815
 ns

 1,58771
 ns

 1,18972
 ns

 
4  1,00670

 ns
 1,30359

 ns
 1,37831

 ns
 1,81167

 ns
 

5 0,90685
 ns

 1,25969
 ns

 1,55804
 ns

 1,77052
 ns

 
6 0,94744

 ns
 1,29019

 ns
 1,49904

 ns
 1,60026

 ns
 

CV  8,35 4,53 3,24 4,08 
Valor P  0,2636 0,1417 0,0939     0,3866     

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si significativamente ao nível de 
5% pelo teste de Tukey, 

ns
= não significativo. 

 

 

Deleco et al., (2014), utilizaram probióticos, prebióticos e ácidos 

orgânicos na ração para frangos de corte dos 1-21 dias de idade, comparando 

com dietas sem aditivos e encontraram resultados semelhantes ao presente 

estudo. Rocha et al. (2010), trabalhando com promotores de crescimento, não 

obteve diferença para a conversão alimentar, que de 8-21 dias se manteve em 

1,11, no entanto para a idade de 22-43 dias houve diferença significativa, a 

combinação de prebiótico e ácido orgânico teve melhor conversão 1,43 

enquanto que o uso isolado do prebiótico obteve 1,64. 

De acordo com Pickler (2011), em estudos com ácidos orgânicos para o 

controle de Salmonella e de desempenho, os resultados obtidos foram 

contraditórios ao presente trabalho, essa diferença pode ser atribuída aos 

mecanismos de ação, condições ambientais, dose do produto utilizado e 

parâmetros avaliados. 

A associação de ácidos orgânicos e probióticos, reduz a quantidade de 

aves contaminadas, juntos podem significar uma ferramenta adicional no controle 
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de S. Heidelberg (SIMÕES, 2014). Porém para as variáveis de desempenho essa 

associação não apresentou diferença significativa. 
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6. CONCLUSÃO  
 

Pode-se concluir de modo geral que a adição de probióticos e ácidos 

orgânicos não melhorou o consumo de ração, conversão alimentar, e ganho de 

peso de aves de corte desafiados com Salmonella Heidelberg durante todo o 

experimento. 
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